
8M - Dia Internacional das Mulheres Trabalhadoras
Mulheres em luta! Por sociedades e espaços de trabalho justos e

inclusivos  �
Neste 8 de março, Dia Internacional das Mulheres Trabalhadoras, a Confederação Sindical de
Trabalhadores e Trabalhadoras das Américas (CSA) e seu Comitê de Mulheres Trabalhadoras das
Américas (CMTA) comemoram mais um ano a luta incansável de todas as nossas trabalhadoras e
militantes sindicais no fortalecimento e na transformação de nossas estruturas sindicais, com o objetivo
de torná-las inclusivas, integradoras e com uma visão de justiça de gênero. 

As mulheres são sujeitos políticos que contribuem diariamente para um sindicalismo feminista de classe,
com o objetivo de tornar visíveis e preservar os direitos trabalhistas conquistados e lutar pelos direitos
que ainda precisam ser adquiridos em um sistema cada vez mais conservador que relega as mulheres ao
trabalho nas esferas privada e doméstica.

Historicamente, as mulheres têm se organizado para compartilhar seus sentimentos, trocar e buscar
soluções integrais para as situações e opressões que as afetam em sua vida profissional e pessoal em um
contexto social e político de tanta violência dirigida por alguns Estados e governantes contra as
mulheres e a diversidade. Mesmo com a crescente ofensiva contra os movimentos sindicais, às vezes
implementando uma cultura antissindical, que gera discriminação e, em várias ocasiões, perda de
empregos, bem como a ofensiva contra os movimentos feministas e sociais e as políticas de igualdade de
gênero, queremos destacar a continuidade da luta pela igualdade e inclusão em um contexto de desafios
políticos e econômicos nas Américas. 

Queremos lembrar de todas as nossas companheiras trabalhadoras e ativistas sindicais do campo e da
cidade, mulheres negras, mulheres indígenas, mulheres jovens, mulheres migrantes de todos os rincões
das Américas que, graças à sua luta, força e grande coragem de união e organização, buscam alcançar a
devida representação e presença política nos espaços sindicais e políticos, tornando visível o símbolo de
inspiração e luta de muitas mulheres. 



Mulheres em luta! Por sociedades e espaços de trabalho justos e
inclusivos �

Neste 8M, continuamos a elevar nossas vozes para exigir a transformação de sociedades, ambientes de
trabalho e sindicatos justos e inclusivos, para alcançar a erradicação de todos os tipos de discriminação
de gênero e interseccionalidade no mundo do trabalho; para evidenciar e conquistar uma remuneração
igual para trabalho de igual valor, bem como condições dignas, saudáveis e seguras em locais de trabalho
livres de violência e assédio sexual. Garantir que o trabalho de cuidado remunerado e não remunerado
esteja no centro da sustentabilidade da vida e, portanto, obter cláusulas de cuidado em negociações
bipartites e tripartites e participar do diálogo social com os governos para obter sistemas nacionais de
cuidado integrais com uma perspectiva de direitos humanos. Continuamos a lutar por uma proteção
social adequada e pela eliminação de todos os tipos de trabalho forçado, deixando claro que, atualmente,
a maioria das mulheres ainda vive em condições precárias e informais, o que tem um impacto direto em
sua autonomia e em seu empoderamento como sujeitas políticas. 

Conforme acordado em nossa 3ª Conferência de Mulheres da CSA, devemos nos comprometer com uma
transformação real a partir de uma perspectiva de justiça de gênero e, para isso, é essencial promover a
paridade de gênero nas estruturas sindicais, por meio da adoção de porcentagens mínimas ou
representação igualitária entre os gêneros em todos os espaços de participação política, permitindo o
empoderamento da liderança das mulheres a partir de uma perspectiva de classe feminista que permita
um processo significativo de fortalecimento e transformação sindical.

Mais um ano marchamos por todas as mulheres e por nossas lutadoras históricas que nos deixaram um
grande legado de conquistas para a igualdade de gênero no mundo do trabalho e sindical. 
Porque sem mulheres não há sindicalismo!


